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REPORTAGEM ESPECIAL

FALTA D’ÁGUA
CONSUMO É ALÉM
DO RECOMENDADO
Organização Mundial da Saúde indica 100 litros por dia

RICARDO MEDEIROS

Poço artesiano para

economizar água

No condomínio onde o

subsíndico Carlos mora,

em Coqueiral de Itapa-

rica, os hidrômetros são

conferidos semanal-

mente e, ainda, um po-

ço artesiano é utilizado.

“Nós não
gastamos água
da Cesan para
molhar jardim
nem lavar carro.
Faz tempo
que não temos
problema com
falta d’água”
—
CARLOS CÉSAR DA
SILVA, 60 anos,
aposentado

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Os 150 litros diários de
água consumidos pelos
capixabas dão o sinal de
queapopulaçãoaindanão
aprendeuou simplesmen-
te não se preocupa com o
fato do líquido ser um re-
cursofinitoequejápassou
dahora de adotar práticas
para economizá-lo.
O recomendável pela

Organização Mundial de
Saúde (OMS) é de 100 li-
tros por dia.
“Existe uma cultura de

que a água é interminável.
Nos dias atuais, a humani-
dade foi pega de surpresa”,
dizWagner Veras, assisten-
te da Divisão de Educação
Ambiental da Companhia
EspíritoSantensedeSanea-
mento (Cesan). Ele se refe-
reaoscasosdefaltadeágua
registrados na Região Su-

deste, inclusive emmunicí-
piosdoNoroestecapixabae
do Sul, comoGuaçuí.
Se o consumo já é gran-

de agora, a demanda só
tende a aumentar. “A po-
pulaçãoestáemtendência
decrescimento.Ehánovos
empreendimentos surgin-
do, tem a expansão da
fronteira agrícola. Tudo
demanda mais água”,
exemplifica Fábio Ahnert,
diretor-presidente da
Agência Estadual de Re-
cursos Hídricos (Agerh).
Assim como em outros

Estados, o Espírito Santo
passou por período além
do esperado de estiagem,
comumdeabril atéo final
de setembro.Aschuvas só
começaram a dar “as ca-
ras” este ano por aqui em
novembro.
Ocasomaisemblemáti-

co este ano no Sudeste é o
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Perda de
água antes
da entrega

Antes de chegar às casas
dapopulação,quasemetade
daáguadistribuídanoBrasil
se perde. Esse índice é de
45% no Brasil, segundo o
novorelatordasNaçõesUni-
dasparaoDireitodaÁguae
aoSaneamento, LéoHeller.
“O conceito de perda é

diferente do de desperdí-
cio. No Brasil as perdas
costumam ser altas. 45%
da água distribuída é de
perda no próprio sistema,
porvazamentos,conexões
clandestinas e água que
nãoémedidacorretamen-
te”, explica o especialista.

MODERNIZAÇÃO
Ele diz que é possível di-

minuir esse índice com in-
vestimentosnamoderniza-
ção do próprio sistema de
distribuição. No Espírito
Santo,asperdasestãoabai-
xodamédianacional:33%.
Segundo a Companhia Es-
pírito Santense de Sanea-
mento(Cesan),amédiacai
a cada ano. Em 2003, as
perdas eramde 46%.
O investimento em pre-

venção, com a criação do
Centro de Controle Opera-
cional,quemonitoraosiste-
ma 24 horas, é umdosmo-
tivos apontados pela com-
panhia para a redução.
A Cesan listou alguns

dos motivos para a perda
ainda ser alta: clientes que
fraudam ligações de água,
imóveis que usam água
sem serem clientes ou que
estão em áreas ocupadas
irregularmente.

FERNANDO MADEIRA

Uma casa sustentável: banhos demorados

e desperdícios de água passam longe

Nascida no Ceará, Dora dá valor à água

que recebe em casa, onde faz de tudo

para economizar: tenta produzir menos li-

xo, só abre a torneira na hora de enxaguar

a louça e não toma banhos demorados.

“Sou cearense. A água sempre foi uma preocupação,
por isso faço tudo para economizar. Sempre que
ligo para o meu pai pergunto se está chovendo”
—
DORA MOREIRA, 40 anos
Estilista de bicicleta

Cesan descarta desabastecimento no Estado
O Espírito Santo não

correo riscodepassarpe-
la mesma situação de de-
sabastecimento de São
Paulo. É o que garante a
Companhia Espírito San-
tense de Saneamento
(Cesan), responsável pe-
lo fornecimento de água
no Estado.
Diferentemente de São

Paulo, a captação de água

feitapela empresapública
é realizada diretamente
dos rios. No caso de São
Paulo, a águaé retiradade
um sistema de barragem.
Nesse caso, paulistanos

fazem o represamento de
água. “Nossa natureza é
abençoada. Nossas nas-
centes estão em área de
proteçãoambiental.Nosso
ciclodechuvaébom.ACe-

san sempre monitora nos-
sos rios emananciais”, ga-
rante Wagner Veras, assis-
tentedaDivisãodeEduca-
ção ambiental da Cesan.
Odiretor-presidenteda

Agência Estadual de Re-
cursosHídricos (AGERH),
Fábio Ahnert, também
afastaoreceiodedesabas-
tecimento na região.
“Não há risco de desa-

bastecimento. Nós já tive-
mos recuperação. Com a
chegada das chuvas, a ca-
pacidadedevazãodosrios
melhorou”, afirma o dire-
tor-presidente.
“Nossa malha hídrica é

suficientepara anossade-
manda, mas precisamos
cuidar enosprepararpara
os momentos de estia-
gem”, acrescenta.

de São Paulo, que depen-
de de reservatórios para
fornecer água. “Esse ano
foi uma seca mais severa.
E os sistemas não estavam
planejados”, avalia Léo
Heller, novo relator das
Nações Unidas para o Di-
reito à Água e ao Sanea-
mento. Ele está no Estado
para participar do VII Se-
minário Nacional de Sa-
neamento Rural.
Umadas situaçõesmais

críticas por aqui é a de
Guaçuí, na Região do Ca-
paraó. Por conta da seca, a
prefeitura ameaça multar
em R$ 224,52 moradores
que encherem piscinas e
lavarem carros e calçadas.
Cidades doNoroeste do

Estado tambémenfrentam
dificuldades. “No Noroes-
te, a situação ainda é preo-
cupante”, reconhece o di-
retor-presidente da Agerh.
Ao contrário de São

Paulo, a água do Espírito
Santo não vem de reser-
vatórios, mas de rios. Os
principais são Jucu e San-
taMaria,queabastecema
GrandeVitória;RioDoce,
fontede28municípiosno
Norte e Noroeste do Esta-
do; Rio SãoMateus, abas-
tecedor do Norte; e Rio
Itapemirim, importante
para o Sul do Estado.
“Se não chover de de-

zembro a janeiro, vamos
terproblemas”,avaliaMar-
co Bravo, biólogo e mestre
emgestão ambiental.

PROJETOS
Com a necessidade de

economizar água, algu-
maspropostassedestacam
na construção civil. Um
exemplo é o retrofit, que
readapta prédios clássicos
e antigos para deixá-los
autossustentáveis.


